
DEVOCIONAL – A VIDA DE JESUS 
O NOME DELE 

 
Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está sobre 

os seus ombros. Ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, 

Pai Eterno, Príncipe da Paz. Isaías 9.6 

Jeremias Amorim 

INTRODUÇÃO 
Meu nascimento foi turbulento: nasci com a Síndrome de Hirschsprung. O nome 

é esquisito, mas é uma má-formação congênita no intestino grosso que causa 

uma obstrução intestinal. Quase morri por, pelo menos, três vezes; tive infecção 

generalizada, paralisia cerebral que afetou a parte motora direita do corpo. Mas, 

pela graça e para glória de Deus, estou vivo e, após 18 anos de fisioterapia, as 

sequelas foram minimizadas. Mas, quando fiquei mais velho, tinha uma 

convicção: se eu tivesse um filho homem, seu nome seria Rafael, “Deus cura” 

em hebraico. 

 

DESENVOLVIMENTO 
A escolha do nome no mundo antigo era cercada de significados, alguns até 

proféticos. Um caso clássico se encontra em 1 Samuel 25.25: “Meu senhor, não 

dês atenção àquele homem mau, Nabal. Ele é insensato, conforme o seu nome 

significa; e a insensatez o acompanha.” 

No texto de Isaías, o rei Acaz era quem governava Judá. 2 Reis 16 vai dizer que 

ele não fez o que era reto aos olhos do Senhor; ele não confiava em Deus para 

os livrar. Ele não quis acreditar que Deus poderia salvar Seu povo, como havia 

feito várias vezes antes. Deus usa o profeta Isaías para lembrá-lo que Deus não 

precisava da descendência de Acaz. No capítulo 7.14, diz: “Por isso, o Senhor 

mesmo dará a vocês um sinal: eis que a virgem ficará grávida, dará à luz um 

filho e o chamará Emanuel.” O nascimento de Jesus nos relembra que Deus é 

poderoso para cumprir suas promessas e que Jesus foi o Filho de Deus que veio 

e se revelou a nós como Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai da 

Eternidade, Príncipe da Paz. O Filho de Deus teve que vir como um bebê; mais 

do que isso, crescer, viver uma vida perfeita, sem pecado, para ressignificar 

nossa própria vida. Nossa identidade, que muitas vezes é atribuída ao nome que 



carregamos, à história que temos, infelizmente é marcada também pelo pecado 

que cometemos contra esse Deus maravilhoso. 

 

APLICAÇÃO 
A vinda de Jesus nos lembra que Deus cumpre suas promessas, mas, além 

disso, ela ressignifica nossa própria vida, nos leva para outro patamar de 

identidade. 

Se o nome que somos chamados por vezes carrega algum significado, 1 João 

3.1 vai dizer: “Vejam como é grande o amor que o Pai nos concedeu a ponto de 

sermos chamados filhos de Deus, o que de fato somos!” Agora podemos dizer 

que temos um significado maior para viver e lembrar. E isso é fruto do grande 

amor de Deus por mim e por você. 

As implicações desse chamado é que temos conosco o próprio Deus nos 

moldando à Sua perfeita imagem, sem pecado. Onde existia a individualidade, 

agora existe a unidade no corpo de Cristo, formado por outros filhos de Deus. 

Temos um chamado para viver em união com o próximo, mas, principalmente, 

união com Cristo. 

Como temos sido chamados? Estamos aqui para sermos mais do que apenas 

um nome, estamos aqui para servir Aquele que tem o nome acima de todos os 

nomes. 

  

 
  


